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O bicho-mineiro do cafeeiro Leucoptera 
coffeella (Guérin-Mèneville, 1842) 
(Lepidoptera: Lyonetiidae) é considerado 
praga chave do cafeeiro, pois além de 
atingir o nível de controle todo o ano, 
ocasiona perdas entre 34,3% e 41,5% na 
produção (Reis e Souza, 1996).  

1. Introdução 



 

Cafeeiros plantados em espaçamentos 
adequados para alta tecnologia ao controle da 
ferrugem propiciam melhores condições para o 
ataque do bicho-mineiro que, ao contrário da 
broca-do-café, se desenvolve bem em condições 
de maior insolação e baixa umidade do ar. 

1. Introdução 



 
O adulto do bicho-mineiro é um microlepidóptero 

cuja mariposa mede 6,5 mm de envergadura, tem 
coloração branco-prateada e asas anteriores e 
posteriores franjadas. Quando em repouso, as asas 
anteriores cobrem as posteriores. 

 

1. Introdução 



 

Figura 1- Leucoptera coffeella  
 



 

A postura é realizada na superfície adaxial das 
folhas e a lagarta, ao eclodir, penetra 
diretamente para o interior da mesma. 

 

1. Introdução 



 

Figura 2- Minas de bicho-mineiro 
 



 
A ocorrência do bicho-mineiro está condicionada a 
diversos fatores: (1) climáticos: temperatura e 
precipitação, principalmente; (2) condições da 
lavoura - lavouras mais arejadas tem maior 
incidência; e (3) presença ou ausência de inimigos 
naturais:  parasitoides e predadores. 

1. Introdução 



 
Avaliar a incidência do bicho-mineiro em cafeeiro 
fertirrigado sob diferentes níveis de nitrogênio e 
potássio na região do Alto Paranaíba.  

2. Objetivo 



 
O experimento foi implantado na Fazenda Juliana, 

no município de Monte Carmelo, em novembro de 
2011 utilizando-se mudas da cultivar Topázio.  

 

3. Metodologia 
 



 
Foi adotado espaçamento de 3,8 m x 0,6 m, 

totalizando 4386 plantas ha-1. Os tratamentos 
utilizados foram: 30%, 80%, 130%, 180% e 230% da 
adubação recomendada para cafeeiros não 
irrigados segundo Guimarães et al. (1999), sendo 
parcelada em doze vezes em quantidades iguais ao 
longo do ano.  

3. Metodologia 



 

 Tabela 1: Quantidade de adubo (gramas por planta por ano) 
aplicada no experimento. 

Níveis de adubação Ureia pecuária (g) Nitrato de potássio (g) 

30% 22,74 13,65 

80% 60,64 36,40 

130% 98,54 59,15 

180% 136,44 81,90 

230% 174,34 104,65 



 
O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos casualizados, com quatro repetições. Cada 
parcela foi composta por 30 plantas, sendo as oito 
centrais consideradas úteis. Entre cada linha de 
tratamento de plantas irrigadas foram deixadas 
duas linhas de plantas de bordadura. 

3. Metodologia 



 
Não houve diferença significativa entre os níveis 

de adubação nitrogenada e potássica na 
porcentagem de folhas minadas pelo bicho-
mineiro nos meses de maio e julho de 2014 (Tabela 
1). 

4. Resultados e 
Conclusões 



 Níveis de 
adubação (%) 

Épocas de avaliação 

Maio Junho Julho 

30 0,0 aB 25,0 bA 7,5 aB 

80 2,5 aB 27,5 bA 12,5 aB 

130 2,5 aA 15,0 bA 2,5 aA 

180 2,5 aB 22,5 bA 7,5 aB 

230 5,0 aB 57,5 aA 2,5 aB 

 Tabela 2- Porcentagem de folhas minadas pelo bicho-mineiro 
em função de diferentes épocas de avaliação e níveis de 
adubação. 

 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha e 
minúscula na coluna não diferem significativamente entre si pelo 
teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 



 
Em junho verificou-se o período de maior 

incidência da praga. Tal fato pode ser atribuído à 
baixa precipitação ocorrida em junho (1,8 mm) 
quando comparado aos meses de maio e julho de 
2014 (13,0 e 81,0 mm, respectivamente).  

4. Resultados e 
Conclusões 
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Figura 3 – Precipitação (mm) nos meses de maio, junho e julho 
de 2014 em Monte Carmelo. 



 
O efeito dos níveis de adubação foi significativo 

somente na época de maior incidência da praga.  

4. Resultados e 
Conclusões 



 
Diante disso, pode-se concluir que adubações em 

excesso, promovendo um desequilíbrio nutricional 
no cafeeiro e períodos de baixa precipitação 
pluviométrica são condições propícias para 
ocorrência do bicho-mineiro. 

4. Resultados e 
Conclusões 
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